
 UMA FARMACÊUTICA CRIADA EM 2001
Empresa portuguesa Hovione, de E. Windsor, de
New Jersey recebe prémio VPP Star da OSHA

O Centro de Transferência 
de Tecnologia (TTC) da Ho-
vione, sediado em 40 Lake 
Drive, East Windsor, Nova 
Jersey, USA, recebeu o mais 
alto galardão do Programa de 
Protecção Voluntária  (VPP 
Star) promovido pela OSHA - 
Occupational Safety & Health 
Administration. 

Actualmente, existem 
apenas 44 fábricas em New 
Jersey, com a insígnia VPP 
Star. 

A cerimónia de entrega do 
galardão VPP Star e respec-
tiva bandeira terá lugar no 
amanhã, dia 11 de Outubro, 
nas instalações do Hovione 
New Jersey entre as 15h00  e 
as 17h30.

Grupo Hovione
A Hovione New Jersey, 

fundada em 2001 em East 
Windor, NJ, é subsidiária da 
Hovione FarmaCiência, de 
Loures, Portugal, um fabri-
cante de ingredientes farma-
cêuticos activos, usados para a 
criação de novos fármacos.

  Esta subsidiária é res-
ponsável por 60% das vendas 
da Hovione, uma empresa 
portuguesa dedicada à saúde 
humana, especializada no 
desenvolvimento e fabrico 
de substâncias activas farma-
cêuticas. A Empresa emprega 
600 pessoas a nível de grupo, 
tem presença a nível mundial e 
exporta os seus produtos para 
os mercados mais exigentes 
do mundo.

  Fundada em  Portugal 
em 1959, a Hovione teve em 
2006 uma receita de $81.4 
milhões.

A distinção
Edwin G. Foulke, Se-

cretário de Estado de Saúde 
Ocupacional e Segurança 
do U.S. Department of La-
bor, Washington, elogiou o 
desempenho da Hovione e 
acrescentou: “A Hovione faz 
agora parte de um grupo de 
elite cujas fábricas são exem-
plares a nível de segurança e 
saúde ocupacional”.

Guy Villax, Administrador 
Delegado da Hovione disse 
sentir “muito orgulho em 
ter conseguido este reconhe-
cimento pelas autoridades 
americanas. O nosso TTC, 
em menos de 6 anos de exis-
tência, demonstrou invulgar 
capacidade de gestão pois 
conseguiu um lugar no pódio 
das mais bem geridas.  Mais 
uma prova que deste jardim à 
beira-mar plantado nasce do 
melhor que há”.

A OSHA, organismo go-
vernamental americano, criou 
em 1980 o programa VPP 
com o intuito de estabelecer 
parcerias com empresas que 
implementam sistemas excep-
cionais de gestão da segurança 
e de saúde ocupacional. Em 
troca, a OSHA retira-as do 
seu programa de inspecções, 
e isenta-as de multas sempre 
que as acções correctivas são 
prontamente executadas, e re-
mete o processo de verificação 
de conformidade à entrega de 
registos escritos efectuados 
pela empresa cada ano.

Portugal e os EUA:
as diferenças...

“Acho interessante compa-
rar a forma como as autorida-
des competentes de cada País 
asseguram o cumprimento da 
Lei.   Nos EUA,  a não-con-
formidade é punida com mão 
pesada e de forma objectiva e 

intransigente, daí resulta um 
forte efeito dissuasor” - disse 
Guy Villax a propósito da dis-
tinção recebida da OSHA.

 “Na Europa, tudo leva 
a crer que temos legislação 
ideal, mas o seu cumprimento 
é incipiente e o incumpridor 
raramente punido. Ausente 

qualquer dissuasão, veri-
ficamos que a Lei tem um 
efeito perverso, isto é, o 
incumprimento passa a ser 
vantagem competitiva. Em 
Portugal noto que as acções 
fiscalizadoras parecem estar 
essencialmente orientadas 

para verificar as empresas 
mais cumpridoras (por serem 
de mais fácil inspecção?); 
nos EUA as atenções dos ins-
pectores são orientadas para 
onde há mais probabilidade 
de não-conformidade, e quem 
trabalha bem é recompensado 
e incentivado a servir de mo-

delo de referência. Temos aqui 
um exemplo de boa política, 
com bons efeitos, e de baixo 
custo” salientou ainda Guy 
Villax.
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